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Volta. a Portugal
Assinalando a passagem por Loulé da cara­

vana da Volta a Portugal, o agente da «Gazcidla»,
sr. Eduardo- Correia, oferece uma valiosa taça
(51 X 2� ems.): ao 1.° ciclista do Louletano que
cortar a meta em Loulé.

À
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No, passado .dia 28, celebrou o

se jubileu sacerdotal' - 25.·' aní­
versárío da sua 1.· missa - Sua
Ex.' Rev.rna o Senhor Dom Frei
Francisco Rendeiro, Venerando

Bispo Titular de Benepota, coa­

djutor de Coimbra. e . Admlnístra­
dor' Apostólico do Algarve.
Surpreendidos pela recente no­

tícía, tão, inesperada como para
Sua, E:K:a jubíloea, da sua futura
saída da DIocese, onde, durante
12 anos fora proficuo e dedicado

Sobddequdo ,fe SOlide

•

Por ter sido colocado em Tavi­
ra. deixa de exercer as suas' fun­
ções em Loulé o sr. "Dr. Aníbal
Cupertino Martins Costa, que já
tra,nsferiu a ,sua residência para
aquela cidade. .

Consta que fica a substítúí-lo
naquele. lugar "o médico munící­
pal de saiír, sr. Dr, José Pereira
da Rocha,

, ,
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LISBOA - FARO - LISBOA
Com nwtivo no 1.· vôo comer­

eial Lisboa - Faro - Lisboa, a

TAP mandou executar envelopes
comemorativos, selados com so­

bre-taxa aérea e voados na mala
postal, qUe podem ser àdquiridos
na sua Delegação de Faro R. D.
Francisco Gomes, 8.

'

Pastor, a, éelebraçâo jubilar foi,
pura os ainda seus diocesanos,
já uma espécie de despedida.
Quis o Venerarido Prelado dei­

xar marcado o dia do Beu jubi­
leu com a' ordenação de,uni prese
bítero, 3 subdiáconos e um mi­

norista, pelo que a Sé Catedral
esteve em festa, quase com ro­
r0S de ordenação .geral e o Bis­

po. Irmanando-se com o seu colé­

gío de presbíteros, concelebrou
com numeroso grupo de sacerdo­
tes, numá cerimónia de rara be­
leza e de alto significado lítúr­

gico.
O Algarve cristão esteve alta
(Oontinua na 3." págfna)

Eñg.O Joaquim;.
loginho Sel'ofim

Regressou há dias dos Estados
Unídos,

.

onde completou a sua

missão no «Massachusetts Insti­
tute 'of Technology> como' pro­
fessor convidado, o nosso ilustre
conterrâneo e prezado amigo sr.
Engenheiro Joaquim Laginha Se­
rafim.
Essa missão foi subsidiada pe­

la Fundação Nacional da CiêIicia
dos Estados Unidos que concedeu
ao distinto engenheiro uma bolsa
de estudos para cientistas estran­
geiros seniores. Durante a' sua
permanência realizou um curso
sobre barragens de betão, nõ qual
se inscreveram alunos graduados

(Oontinuação na e." página)

tfJanorãmi.cas ... de £ouf�
, A' recepção e, manifestação
p�tada em Loulé ao Veneran­
do Chefe de Esta.do excedeu as
mais optimistas perspectivas e

demonstrou claramente o patrip­
Usmo e o entusiasmo do povo de
todo o" concelho por estas senti­
das e exaltadas cerimónias que,
há muitos anos ,não tinha o con-
dão de presenéiar.

'

li: assim' o nosso bom povo, a

quem tantos julgavam que ti­
nha amortecido, e esquecido o

bairrismo e as virtudes imanen­
tes da, sua fervorosa exaltação
sentimental quando o chamam' a
prestar provas, vibrou em forma.
E que provas foram dadas!
Há mesmo -muitos anos que

LouI,é, não tinha a honra de uma
visita da categoria oficIal da que

- � AGO. 1965

agora teve e se o prestigio resul­
tante da alta projecção qUe di­
mana do .visitante ser o Chefe do
Estado, é de considerar e relevar
não menos certo é que a orga:
ni,zação levada a bom termo pelo
Presidente da' Câmara e pelos or­
ganismos e entidades que o auxi­
liaram, foi estafante mas prtino­
rosa.

l!.: que há factos que precisam
de ser -avivados" expressões da,
alma louletana que carecem de
ser agitadas e vivificadas para
garantia da sua validade e ima-
nência.

'

E elas ai ficam exuberante­
mente demonstradas e claram'en­
te provadas, na recepção que foi,

(Continuação na e.· página)
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Transcrição do oficio do Gabinete de Sua Excelência o

Ministro do Interior, n.· 3890 - GBT - 4/65/5077, de 19

do corrente:

Por incumbência de Sua iExcelênci� o Ministro do Inte­

rior tenho a honra de levar' ao conheci/mento de V. E_x.·, por
transc.rição, o teor do oficio n.· MfO/P.· 16, de 16 do corrente,
d-a Becretaria : Geral da Presidência da República:

'

Encarrega-me Sua Excelência o Senhor Presidente da
República de solicitar a esse Gabinete seja tran.srnitido ao

Senhor Governador Oivil de Faro, às autoridades 100cais aútár­

quicas e a todas as populações das regiões msitadas so« oca­

sião da s�� recente viagem ao Algarve, ei. expressão do' seu

agradecimento pela recepção que lhe fori dispen.sada, que mui­

to sen.sibilizou Sua Excelência. Este agradecimento é exten­

sivo às senhoras que, com penhorante solicitude, se associa-,

ram 'ao caloroso aco'lhimento com que o Ohefe do Estado e

Sua Excelentissima Espoea foram sempre recebidos.

Jogos Florais
DA

Segundo lemos nos jornais de

Faro, a Junta de !I'urismo da
Praia dt! Quarteira promoverá,
também no corrente ano, os já.
tradlcíonais Jogos Florais, que
em anos anteriores alcançaram
êxito assinalável.

'

A organização deste
_

certame
poético está: a cargo -do -dístínto
poeta Alberto Marques da SilL
va, ,que escolheu para mote da

rospectíva modalídade, '8. se.

guinte quadra da sua autoria:

Be é <!,ado fazer pedidos,
De maos postas, peço a Deus
Para andar nos teus sentidos
Como tu andas nos meus...

ESTA NOSSA.VILA
Após ter estado durante longos

'anos votado ao mais completo
abandono, foi finalmente arran­

jado o troço de estradá que liga
fi' RUa Eng.·, Duarte Pacheco à
Rua Serpa Pinto.
Essa obra, que não foi de

grande monta, impunha-se como

sendo a mais urgente reparação
a realizar em Loulé .numa via

pública não só, porque eontríbuí
para o descongestionamento de
trânsito nas artérias mais movi­
mentadas da Vila, como especial­
mente por se tratar da principal
ligação com a estradá para o ce­

mitério, e cujo movimento justifi­
cava, de há muito, e plenamente,
um acesso fácil a veículos auto­
móveis.
Oxalá esteja' previsto, para

breve, o respectivo revestimento
hetumlnoso para que o trabalho
realizado não seja gradualmente
inutilizado pelas chuvadas.

RedacçAo, e Admlnlstraçlo
GRAFIC.Á LOULETAN A

'TeL 216 - R. da carreira - LOtJz..

�''';'''Ago;ra ficamos aguardando a

reparação de muitas outras ruas

que esperam o momento opor­
tuno para' serem conveniente­
mente' arranjadas, como prect-
sam e merecem.

'

Naturalmente .que a falta de
verba da nossa Cámara é a, ra­
zão única do precário estado em

qUe ainda se encontram tantas
ruas da. nossa vtla, Outrotanto
não se poderá- dizer quanto à fal­

ta, de límpeza que, para nossa

vergonha, contínuaa verificar-se
em artérias que, pelo seu movi­

mente- deveriam apresentar-se
asseadas tanto a forasteiros co­

mó a residentes.
'l!.: evidente que não podemos

(Oontinuação na S.· página)

TAVIRA
ElVI FESTA
As festas de Tavira já se tor­

naram um cartaz aliciante da

época estival e elas proporcío­
nam aos turistas que escolhem o

o Algarve para as suas férias
uma excelente oportunidade de

aprecíarem um belo espectáculo
artístíco e folclórico.
São também uma fonte de re­

ceita para a Misericórdia de Ta­

Vira e esse pormenor aumenta o

mérito dumas festas que já se

tornaram tradícíonaís e necessâ-

(Continuação na S.· página)
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Eficiente serviço
ali LIGAOÕIIS
ao Aeroporto de FARO

,

Além dá modalídade de poesia
obrigada a mote do concurso fa­
zem parte as de'soneto, poesia li­
Tica e-quadra, a que todos podem
concorrer, na forma habitual,
mas apenas com duas' produções
inéditas.

Os Jogos Florais realizam-se
na noite de 21 de Agosto e as

produções podem ser entregues'
até ao dia 17.

.

,

LOULE de Parabéns
Talvez 'haja quem estranhe o

título mas ele é o mais sugestivo
e apropriado. Ainda há dias Lou­
le vestia as suas melhores galas
para receber condignamente o

primeiro magistrado da Nação,
que vinha homenagear um filho
seu que foi obreiro activo do res­

surgimento nacional, e Ministro.
Pois desde 28 de Julho conta en­
trF os seus ñlhos nm novo Minis­
tro e 'este Ministro' de Deus, Por­
tanto estão de parabéns Loulé e

a Igrejâ do Algarve.
O cerimonial da Ordenação do

Rev.· António .José Carrilho, ma-

gnificamente '

.
emoldurado pela

primeira concelebração efectuada
no Algarve, sensíbílízou-nos pro­
fundamente, pela magestade das,
cerimónias que não podem ser in­

terpretadas de pomposas, mas

adequadas à grandeza da consa­

gração dum Homem, na plenitu­
de da sua: juventude, à causa
mais nobre e bela - a de se es­

quecer para amar a Deus e a'to-
I dos os seus' semelhantes.

A Sé de Faro devidamente or:'
narnentada encontrava-se repleta

(Continuação na 4.· pág�ni])

Pelo Dr. E. FerreiTa da Encarnação'
Mesmo todos aqueles que, co­

mo nós, estejam corn o pensa­
mento de Descartes que dizia que
a alma é duma. natureza 'que não
tem relação alguma, nem com a

extensão, nem com as dimensões
ou" outras propriedades de maté-

ria de que o corpo é formado,
não se, deixarão .de impressionar
sobremaneira,.meditar longamen­
te, e:Q1 certas experiências médí­

c,él;s actuais, no campo de psíquía,
tría,

,

Estas poderão perturbar todos
aqueles menos inconcijBSOs na

convicção de exístêncía do dua­
lismo (lorpa e alma. ,Todos nos
deslumbramos perante a comple­
xídade e a capacidade do génio
humanos que só podem ser pro­
duto duma criação superior. E
esse deslumbramento, como, que
empalidece, ante a pergunta que
faremos a nós próprios!
,Qu� é o homem"'na. natureza ?
E .dízemos com Pascal: -.:1¿m
nada em vista do infinito um
todo em vista dO'nada, um'meio
entre nada e tudo»
E tudo 'lsto nos parece parado­

xal, angustiante, em .certos mo­
mentos ...
Sob .a acção de estimulas qui­

mico-eléctricos, o animal torna­
-se um brinquedo. O experimen­
tador estimula-lhe o centro de
fome e o animal agarra o ali­
mento e leva-o à boca' suspende
a estimulação e o anlI�al recusa

(Contin,uação na S.·' página)

.Oom o objectivo de melhor
servir os mteresses do ,turismo

algarvio, a TAP assegura aos

passageiros que utilizam a, sua
linha de Faro, facWdades de des­

locação entre, o Aeroporto e as

principais zonas turístteas da

Província, nomeadamente Olhão,
Tavira, Monte Gordo e Vila Real
de Santo António para sotaven­
to, e Quarteirà, Albufeira, Arma­
ção de Pera, Portimão, Praia da

Rocha" Lagos e Sagres, para
barlavento,
Este serviço é efectuado .em

modernos epulmanss da E. V. A.
c estabelece ligações com a che­
gada e partida dos aviões da
TAP .

Uma nota curiosa é a de que
um turista de Manchester, Ham­
burgo ou' Nova Iorque pode re­
servar a sua viagem de avião e

de autocarro, na Agência onde

adquirir a sua passagem, e até
ao seu destino' final, seja ele
Monte Gordo ou Sagres. Da. mes­
ma forma, 0!3 passageiros que se
encontram em qualquer dlUJ loca­
lidades referidas poderão utilizar
este serviço em, ligação com os
horários de partida .dos aviões da
TAP para Lisboa.�
O estabelecimento deste ser­

viço vem, portanto, ao encontro
das. necessidades do turismo in­
ternacional, que pode mais fácil
Po ràpidamente dispersar-se pelo
Algarve. '.

.

I •

Com o pedido de publícação,
recebemos do sr. IlIdio C. Botra,
procurador da sr.s D. Diana Ma­
ry Bell, (proprietária da tão já
talada casa «Cravtnhcs de Quar­
teira) a carta que a seguir inseri­
mos, assim como a fotografía
que, com o mesmo propósito, a

acompanhava:

problema:' 'a casa «Oravinho» na

Quarteira! ,

,

Há mai8 de um ano que uma

86nhora inglesa' comprou esta

oo.sa, e desde então pediu, autori­
eação para a sua reparação, con­
forme os planos oficiais. 'Mas,
esta autorização vem demorando,
pe1'1ñitindo assim a oportunidade
de um grave crime cometido, que
foi ao amparo da noite pessoas
naturalmente interessadas, inten­
taram deitar abaixo a casa, e as­

sim o con.seguiram em parte a
fim de poderem intitulá-la' de
«ruina> e não pe.rmitir ou impe­
dir a sua conservação.
Ora, justamente,' a senhora in­

glesa que comprou a casa, não a

comprou sõmente baseada na' sua
bOa fé no, vendedor, mas que
obteVe uma cópia, da resolução

(Oonclui na S.· página)

«São vários os p,roblemas que
surgem sempre em todo o pro­
gresso rápido de qUalquer re­

[¡ião, mas maiores são quando se

t1'ata de progresso ou desenvol­
vimento de uma região turistica,
aada a sua diversidade e princi­
palmente quando são atingidos
por interesses particulare8 que
tem 'o poder de deturpar a ver­

dade, trocando o sentido do que
é problema do que não é pro­
blema.
Eis aqui um caso que -não é

..,---_ ...._--:-._-------

,POSTAL de·FARO
Praça Eng. Arantes e'lOliveira '

Constitui uma manife8tação de
grande apreço e 'um acto da
maior justiça a decisão do Muni­
cipio Farense de dar' o nome do
eng.· Arante8 e Oliveira ilustre
'Ministro das Obras Públicas à
'Casta praça resultante da urba­
nização da zona da Pontinha. A
decidlda acção daquele -memb,ro
do Governo na sua valorização

'

e progresso, a ,sua firme e deci­
dida acção e, a sua altissima
competência técnica, ditaram há
m.uito que todo o Pais lhe tribu­
tasse o maior respeito e admira­
çã.o. Assim, esta decisão da Od­
mara Municipal de Faro consti­
tm um acto de feliz inspiração e

11m tributo de homenagem a um

,ministro que é um verdadeiro ho­
mem do nosso tempo.

l\lesa da Santa Casa da
Misericórdia de Faro

Foram_ emp<Jssado8 os nOV08

memb,ros da me8a da Santa Casa
da Misericórdia de Faro, organis­
mo cuja obra hospitalar é pelo
,�eu valor tmpar no Algarve. Lu-,

! tanda com as maiores dificulda­
des, como é do conhecimento. pú­
blico, e arrastando um, ju.8to en-

8ejo da população que é a exi8-
téncia de um hospital com as

1:erd9deiras condições de um 68-
tabelec-lmento regional, a Banta,
Ca.sa tem ·novos corp08 gerentes
comtitutdos pelos BT8. DT. Joa-

(Continua na 8.· pcJlI"'a)



2

�!..!���I���)s... �dg��I:t!��� {xl!ri!n[ia� int!r!�nnte� (Panora'micas ... de £ou(�
corno arauto da opíníão pública, ¡Oontinuação da l." págtTUlJ ausência de turístas da França,
deve levantar os problemas de In- ¡Continuação da l." pâgína) do amor ou do ódio, por estírnu- multas vezes provocada pela vl-
teresse público e por isso (só los eléctricos, é 'dificil, para a grande apoteose desta jO'rnada sita de antigos louletanos. radi-
por isso) sugerimos que aquela c alimento; ou entra em cólera Quem não crê na Imortalidade da dt! visita presidencial a Loulé. cados naquele Pals e que ali 'cons-
casa fosse demolida. NãO' temos e acalma-se, move os membros, aíma, fugir a uma certa perple- * títuíram familia.
ínteresses a defender. Não está volta a cabeça ou Iambs uma xidade e até a uma certa ansíe- Trazidos pelo sentimento de
em causa saber de quem era a pata conforme o centro estímu- dade e desoríentação,

- Várias obras vão ser leva- aprecíarem a terra que lhes foi

casa, nem nos ínteressa saber lado. Movimentos, emoções, dese- oE que pensaríamos então do das a efeito em estradas munící-
berço ou dos seus ascendentes

quem vendeu ou quem comprou a jos, instintos podem ser suscita- livre arbitrio? Teriamos então o pais, ruas e fontes do concelho. enchiam os lugares públicos de
casa e nem tão pouco qual foi o

• dos conforme o botão que se pri- homem modelado segundo a con- Se bem que a justiça mande Loulé as suas roulotes consti-
volume da transacção. me e conforme a 2ion� cerebral' cepção do próprio hornem, um dizer que a maior parte delas tuiam autênticos acampamentos.
Entendemos que o sr, Botta à qual se faz chegar o estimulo homem-robot? fora planeada pela Câmara an- Talvez porque a sua situação

está a inverter a realidade e a eléctrico. A ciência estã a adquí- Acreditamos plenamente nos terior, algumas das reparações em França, não seja tão desafo-
deturpá-Ia proposítadamente ao rir o 'poder de ínrluencíar, modi- poderes incomensuráveis da eíên, de ruas que estão a ser executa- gada como parecia no ano findo,
afirmar «que se levantaram no- ficar, moldar, regular o compor- cia, acreditamos que o homem das envergonhavam Loulé, como talvez porque o encarecímento
vas hvpoteses 8em 8en80», para tamento do animal e do homem. possa ser modificado bastante no terra civilizada. desmedido de preços que se estão
amparar interesses partículares, Das experiências do animal de seu comportamento através de * fi. praticar no Algarve, o certo é
O sr. Botta vem para a imprensa laboratório,' passou-a, ao Ho- modificações no seu substratum _ No Plano para 1966 dizem- que, no ano findo e por esta al-

agitar o problema porque teve mem. orgânico, mas acreditamos' que a
-nos vão ser incluidas duas obras tura, o número de visitantes era

interesse na transacção e, logo, Estimulando, por processos qui-' sua essência espiritual constitue do malor ínteresss para o futuro maior.

portanto, está a defender única míco-eléctrícos, determinadas ZOO. uma realidade e essa permane- turístíco de Loulé. Não levemos os preços ao exa-
d simplesmente, os seus interes- llas cerebrais, o individuo sente cerã Intangível, Não cremos que Uma é a de acesso à NOSsa Se- gêro que jâ se verifica em mui-
ses particulares. Ê espantoso, instantáneamente mudar 'O seu ele seja inteiramente livre, pos- nhora da Piedade que permítlrá tos casos, pois de contrãrío cor-

portanto; como se atreve a in- estado de -humor; segue-Se um sua um autêntico livre arbitrio.
a construção do magestoso tem- remos o risco de estar a matar

verter, publicamente, a verdade, bem-estar profundo, um sentido Assim se está a pensar na cri-
plo jâ aprovado pela antiga Co- a galinha dos ovos de ouro.

demonstrando assim uma total de euforia. Os pensamentos as- mínología moderna. O Homem missão, nomeada para o efeito . JA o alto preço porque em

ausência de senso; sumem uma tonalidade 'sexual, não se pode furtar aos estigmas por Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Quarteira' e noutras localidades
Ninguém, qua deseje a demoli- sem que o paciente, ínterrogado, .,de hereditariedade, do meio e de Bispo do Algarve. se estã a pedir 'pelas rendas das

ção daquela casa o faz por ter seja capaz de dizer comp e ppr- educação, Outra será a da regularização casas, está a causar rareracção
tnteresses a defender. Ninguém quê os seus pensamentos adqui- SerA parcíalmenta livre e par- de pavimentos e empedramento de pretendentes e do «muito que
prectsn daquele pequeno terreno rem este conteúdo. Qualquer pen, cíalmente determinado. Não é, da estrada da Picota, miradouro

se quer». corre-se o risco de

para tomar banhos de sol. HA sarnento triste, qualquer recorda- pois, só um produto de actívída-
sem 'paralelo no Algarve, pela «muito Se perder».

apenas um desejo comum: ernbe- ção dolorosa, qualquer sensação des condicionadas e condiciona- vastidão de horizonte qUe pro-
.

.

*
lezar- a praia com a ausência de desagradável, desaparecem com- doras, é Ele mesmo, um �gente porciona e que, sem ter a altitude
quatro paredes arruinadas com pletamente. A sensação de bem- capaz de auto - determínação, de da Foia, não deixa de ser tanto
feitio de casa. -estar modifica, apaga o estado perceber alternatívas e de esco- ou mais deslumbrante.
Tudo o que se disser ao con- . humoral precedente, quer este lher entre elas:

trãrío é falsear a verdade. seja de tensão, cólera, depressão Capaz de julgar e escolher va-
O facto de o sr, Botta se es- ou sofrimento. lores, de agir para um fim, de

cudar em qua a existência da- Podiamos citar multas outras e responder consciente e lívremen-
quela casa (?) mereceu a apro- mais pormenorizadas, mas isso te às suas mesmas pré-determí-
vação (allás estranha aprovação) seria fastidioso para quem só po- nações. Nisto se vê a caracterís-
do Conselho Superior das Obras derá ínteressar o genérico. Fala- tíca especifica do ser humano,
Públicas em nada invalida a nos- remos

.

só em alguns produtos sem a qual é menos que humano.
sa opinião. Entendemos até que o químicos jA conseguidos e que O Homem é portanto composto
problema deve ser agitado de tal actuam sobre o psiquismo do In- de corpo e alma, duas realidades
modo qus possa merecer daquela dividuo. que se condicionam.
entidade uma- revisão, pols' que, Nos laboratórios de psicofor- Estaremos novamente com Pas-

para coisa tão insignificante ter macologia do exército americano cal: «O que aumenta á nossa im-
bido aprovada, teria bastado, tal- descobriram-se substâncias que potência para conhecer as coi-

vez, a opinião de um único técni- provocam a' perda do sentido do sas é que elaS" são simples e nós
co que gostasse daquela casinha. tempo, tornando' impossiveÍ a somos compostos de duas natu-
Portanto se o Sr. Ministro avaliação das horas, levando, as- rezas opostas e de diferentes gé-

flouber qu� a opinião pública sim, a estados de confusão para- neros, de almà e de corpo. Pois
discorda da existência daquela lisante; ou ainda substâncias que -é impossivel que a parte que ra-
casa é muito natural que mande aumentam a sugestionalidade do cjocina em nós não seja a espiri-
estudar o assunto e lhe dê novo individuo. tual; e quando !se pretendesse
parecer. E a confirmar esta nos- Um êerto gAs, . respirado por que nós seriamos apenas corpo-
sa versão está o facto de as enti-

'. gatos, torna-os criaturas treme- rais, isto excluir-nos-ia do conhe-
aades oficiais que deveriam con- bundas que se assustam ao ver cimento das coisas, não havendo
ceder autorização ainda não te- um rato. Outras que tornam o nada de tão inconcebivel como
l'ém permitido o inicio das obras individuo sem vontade. qUe se diga que a matéria se co-

que a sr." inglesa se propõe efec- Em face destas descôbertas nhece a si mesma; não nos é pos-
tuar. fantásticas da ciência ficamos a sivel conhecer como é que ele' se
Ao contrArio do que o sr. Botta pensar nas fronteiras 'do psfquiCo conheceria».

e¡¡creve, entendemos que o pres- e do argânico, até que ponto exis-

tígio dos portugueses seria ele- toem ou ·se confundem, no problema
vado no conceito dos estrangei- do Homem e da ,alma. Pata quem
ros se a sr.a inglesa fosse acon- não tenha uma fé inabalAvel, e

selhada a não re.alizar obras na- SE' debruça 'sobre estes extraordi-
c¡uela casa, pois estA em pez;.go nárlos e inquietantes problemas,
de ser açoitada de' vez enquando os seus conceitos podem estreme-
pelo mar que lhe fica demasiada- cer e concluir desastrosamente
mente perto.. que a vida animica não é mais
Ê pena que _ao referir-se às que um epifenómeno da matéria.

, <::earacterlsticas originals:. daque- Comandar os centros de fome,
la casa, o sr. Botta não nos indi- de sêde, de cólera ou da calma,
que a que estilo pertence. SerA
estilo «Gótico», «Barroco», «Re­

l�ascença» ou «Manuelino»? FI­
('arIa assim mais completa a his­
téria que faz daquela casinha.

¡

•••E jA que fala em quebrar a
monotonia daquela «extensão de

praia de areia» estranhamos que
não sugira que seja autorizada
a construção de casas de 500 en
500 metros. Seria mais um ex­

celente negócio para os oportu­
llistas que jA andam a fazer
venda aos estrangeiros do «ex­

tenso area!:..
Não têm sido descurados por

€ste jornal os muitos outros pro­
blemas que Quarteira tem ainda

para resolver; pois de vez en­

quando Os agitamos na esperan­
ça duma breve solução.

... Mas os anos vão passando e

Quarteira não sente o progresso
que precisa· e merece.

do Ministro, na qual tinha abso­

luta e total legalidade a repara­
ção da dita casa, mas como é

óbvio, conservando esta o 8eu

traço OII'iginal.
Enq'lWlnto a mesma casa' per­

tencia a pessoa ligada a certas
zonas de influência na região,
nunca se pensou no 8eu mau es­

tado, mas logo que uma se'flht»'a
estrangeira a adquiriu - e que
quer fazer oe devidos reparos de

con8ervação - é qUe 8e' levan­
tam novas hipóte8e8 sem senso,

para amparar ·interes8es parti­
culares, pretendendo contrariar a

,? esolução do Con8elho Buperior
de Obras Públicas, qUe é. o orga­
nismo mai8 cateçorieaâo, e com

cGmpetência para definir ocaso;
e ainda pretenâenâo deixar a re­

putação de nossa8 leis no estran­

geiro, com a eonsequente má

publicidade e âescontiomça, que.
iá os inimigos da Pátria propa­
lam. de que os eetrançeiro« aqui
não têm oe me8m08 direitos que
os nacionais - quando afinal o

nos80 País é âo« mais livres pa­
ra investimento de eetromçeirosl
É de lastimar que o que aos

. verdadeiros problemas da Quar­
teira, não mereçam atenção, tais
como a falta de uma Bala de Re­

cepção Turística, com alguém
que fale pelo menos inglês e

francês; a prOibição das carroças
eStacionada8 dicis inteiros com as

devidaS alimárias, o dia inteiro
na praia, e até eetos toma.rem
banho de meia8 com. os incaut08

que se lñes acerquem; desrespei­
to pelo arvoredo do parque que
orla dum lado a praia; o menor

senso do comportamento cívico
exibido por muitos e nwnca cor­

rigido . pela« autoridade8, etc ..

E8tes e muitos outros 'problemas
são obscurecid0<8 com a preten­
são de ap.resentar como «proble­
ma da Quarteira», o assunto da

(a8a «CraVinho», que tem todo o

amparo legal de sé'" reparada e

ccnservada, com as sua8 caracte­
rística8 originais que darão. à

praia da.Quarteira o seu «grão
de areia» para queb.rar a mono­

tonia da sua ex.tensão �e praia
de at'eia! ...

*

E, Os pro.blemas da Quarteira
continuam, e até para cúmulo
das liberdades estabelecidas e goo.
zadas de8de longa data, uma en­

tidade natural da vila,. e revesti­
da de autoridade, pas8eia na

praia mon.t�a na garupq do seu

ca.valo,· ex�btndo' as 8uas artes de
6quitação, talvez para «inspec�
manar» a ordem e8tabelecida en­

tre os de8cuidad08' banhistas ex­

p08tO.S a este carinhoso -sol al-
. garvio ...

Illdio C. Botta

N: 'da R. - Como o «proble­
ma» da casa «Cravinho» foi le­
vantado por este jornal, quere­
mos dizer ao sr. llidio C. Botta
qUe os seus esclarecimentos em

nada alteram a nossa opinião
de que aquela casa (?) não deve
ser reconstruida. O «problema»
deSSa casa só passou a existir
depois que constou que ia ser re­

construida ou substituida. E por­
que entendemos que Il-quele lugar
não é indicado para uma residên­
ela particular é que expressAmos
a nossa opinião discordante, pois
achamos que o melhor destino a

dar-lhe é a sua demolição..
Não vamos levantar agora, por

exemplQ, o problema das casas

que estão a poente da praia pela
simples razão de que não nos

consta que alguma delas tivesse
sido vendida para ser transfor­
mada. Se tal acontecesse, a nOSSa

opinião seria idêntica. Mas não
cremos que tal possa suceder,
pols quem conhece Quarteira sa­

t.e bem com quanta fúria o mar

costuma investir contra elas no

Inverno e conhece os estragos
que jâ lhes causou.

FIIAIIQUIADA
t

Agradecimento
.

'

Joaquinl Coelho
Farias

Sua família, receando ter

cometido alguma falta às pes'
soas que se dignaram acom

panhar à-última' morada o

saudosa extinto, e bem assim

às que de qualquer maneira
lhe prodigalizaram amparo e

confôrto nas horas amargas
do fatídico desastre que a en­

lutou, fazem-no por este meio,
afirmando a todos a sua eter­

na gratidão.

P�ÉDIO
Vende-se um prédio com

2.0 anda,r e 2 frentes, situa­
do na práça da República,
n.O 80
Informa: Rua Serpa Pin­

to,
.
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de vAriós paises, e seminArios so­

i:'re recursos hidrAulicos, tuneis,
mecânica das rochas e modelos
de estruturas. Dirigiu, ainda, tra..

. b£.lhos de investigação com ca­

rácter académico, ·sobre modelos

para estudo de problemas de fun­

dações de barragens. Estes tra­
balhos estão sendo subsidiados

pelo Bureau of Reclamation,
Corps of Engineers, Portland Ce­
ment Association e Departamen­
te de Recursos Hidráulicos do
Elltado da Califórnia. Durante Il

permanência nos Estados Unidos,
teve ocasião de realizar pàlestras
em vArias instituições e universi­
dades.
A vlsita revestiu-se do maior

interesse para a promoção das
l'elações .culturais com aquela co­

nhecida escola americana.

------

. SOLICITADOR
JoãoM.G.lrie
Solicitador Provlsionál'io

-*-

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79
Residência 387

LOULlt

A voz

«.A voz DE LOULE»
N;o 328 ..,,- l-8-l965

Repartição de Finanças
do Concelho de Loulé

1. a Publica9ão
Pelo presente se anuncia que

no dia 26 de Ago��o de 1965; à

porta da Repartição de Finanças
do Concelho de Loulé, se hão-de

põr pela primeira vez em praça
é arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do vãlor qUe lhes
vão indicados, pelo

/

qual serão

postos em praça os imóveis infra
designados, penho,rados aos Exe­
cutados Maria Clotilde Cavaco

Carrilho e marido, MArio Neves
Córis Graça ela professora e ele

empregado bancArio e residentes

em Viseu, e António Alberto Car­
rilho Cavaco, casado, (separado
judicialmente de pessoas e bens)
capitão do Exército, acidental­
mente em Loulé, nos autos de

execução Fiscal A�inistrat!va
que lhe mOVe o Agente ao Minis­
tério Público neste concelho, em

representação da Fazenda. Nacio-
naI, a saber.

. .-

l'rimeiro: O dlI'eito à herança
iliquida indivisa c0mposta por 1/5
de uma morada de casas terreas
com vArios compartimentos, Sita
Lesta vila, inscrita na respéctiva
matriz predial urbana sob o ar­

tigo N.O 3311, da fregu�ia de S.

Clemente, com o valor matricial
e correspondente, de 21 548$00.
Begundo: O direito à herança 11i­

qulda indiviSa composta por 1/5
de uma morada de casas com

quatro compartimentos, sita na

Av." Marçal Pacheco, inscrita na

respectiva matriz urbana sob o

artigo N.O 149, com o valor ma­
tricial corrigido e correspondente
de 6228$00.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos dos exe­

cutados, para, no prazo dos dez
dias a contar da arrematação, de­
duzirem, querendo, Os seus direi­
tos.

Loulé, 21 de Julho de 1965

O escriturãrio de 2. a classe

J08é de SOUS<l Gonçalve8
V�rlfiquei a exactidão

O Juiz das Execuções Fiscais

Francisco J08é T<lvare, da Silva

DE LOULIl

IE. 1I'erreira da Encarnação

CASA
Vende-se uma casâ com 7

divisões, quintal, varanda e

com armazém anexo, situa­
do na Rua Gil Vicente, 25.
Tratar com Maria Andra­

de Ferreira .,- Telefone 300
-LOULÊ.

"

TAVIRA
EM FESTA
(Continuação da 1.· página)

lias ao cartaz turistico da nossa

provincia.
Este ano foram escolhidos os

dias 15 22, 28 e 29 de ¡ Agosto,
para este autêntico festival ao

ar livre.
O inicio das festas serA assina­

lado com um «Torneio Poético»,
seguido de «Garden party».- a

realizar no Jardim do Castelo,
no dia lõ.
Terá a colaboração de uma das

melhores orquestras de Lisboa
e obedece ao seguinte:

REGULAMENTO

São admitidos três géneros de

poesia:
a) - Quadra.

°

b) - Poesia obrigada a mote.

c) - Poesia alegóriCa a Tavira.
Para glosar foi escolhida a se-

guinte quadra do falecido poeta tao.

virense Isidoro Pires .

Dei voltas ao pensamento
E, nessas voltas qué eu dei,
Deu-me 8audade o momento
Da volta em que te. beijei!

As produções devem ser envIa­
das até ao dia 10 de Agosto de.

1965, para Comissão do Torneio
Poético das Festas de Tavira.
Haverá 3 prémios para cada gé­

nero 4e produções classificadas. e

menções honrosas.
O júri poderá deixar de atribuir

qualquer prémio desde que as poe­
sias apresentadas a concurso, no

seu entender, tl-ão mereçam classi­
ficação,
Todos os concorrentes deverão

enviar, nos moldes habituais, as

produções inéditas, dactilografadas
em triplicado, firmacias com pseu­
dónimo e, em enveloPe lacrado, um

. cartão revelando o verdadeiro nome

do autor.
Ao júri ficarA reservado o direi­

to de publicar ou musicar as pro­
duções classificadas.
Ao Torneio Poético das Festas

de Tavira poderão concorrer todos
os poetas portugueses, só com pro­
duções inéditas e sem número H�
nútado.

/

*
- Nota-ae este an!), malor

JUSlIflCÂCÃO
,

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que no Primeiro Cartório
da Secretaria Notarial de Loulé,­
l'. cargo do notArio Licenciado
José Alves Maria, se encontra
exarada uma escritura de justi­
ficaçã,a notarial, no livro de no­

las para escrituras diversas, nú­
mero vinte e dois -'A, de folhas
trinta e seis a folhas trinta e liO­

ve, outorgada hoje, na qual An­
t6nio João Estevão, proprietário,
e mulher, Maria da Conceição
Santana, doméstica, residentes na

povoação e freguesia de Quartei­
ra, deste concelho de Loulé, se

declaráram, com exclusão de ou­

trem, donos e legitimos possui.
dores de uma courela de terreno

arenoso, com figueiras, no' sitio
dos Cavacos, ou FOrté Novo, fre­
guesia dita de Quarteira,' que
confina do nascente' e sul com

eles justificantes, antes do nas­

cente CQm João Nunes e outros,
do norte com José Caetano e an­

tes com Sabino qe Sousa Raposo
e caminho, mas o caminho foi
extinto, e do poente com Manuel

Mendonça Fermenteiro e José

Cachaço ou Jos� Gonçalves de
Sousa, inscrita na matriz predial
respectiva em nome do justifican­
t'l marido, 110 artigo mil quinhen­
tos e noventa ·e. sete, com o valor
matricial de três mil e quatrocen­
tos escudos, e a que atribuiram
o de dez mil escudos.
Que o referido prédio não se

encontra descrito na conservató­
ria do Registo Predial deste con­
celho.
Que este prédio lhes pertence

por ter sido comprado pelo jus­
tificante marido, pelo preço de
dois mil escudO",.¡, a Inácia Amem,
viúva, doméstica, residente na el..
tada povoação de Quarteira, por
escritura de quinze de Dezembro
de mil novecentos sessenta e um,
lavrada de folhas noventa, verso,

.

a nov�nta e duas do livro núme­
ro seis - C, de notas para escri­
turas diversas, deste car,s6rio.

Que, por força do disposto no

artigo treze, número um, do Có­

digo do Registo Predial, não é
E'.quela escritura titulo suficiente
para o registo, mas a verdade é

que a transmitente, referida InA­
Cla Amem, era titular do direito
-'ie propriedade do prédio vendido,
também com exclusão de outrem,
por lhe haver sido doado por sua
mãe Maria Teresa Amem, viúva,
doméstica, residente na mesma

povoação de Quarteira, cerca do
eno de mil novecentos e trinta,
já quando a donatAria era viúva.
Que, desde essa data, a referida
InAcia Amem, e depois eles jus­
tificantes, sempre possuiram o

referido prédio em nome próprio,
sem a menor oposição de quem
quer que fosse, possé. que sem­

pre exerceraIl). sem interrupção e

ostensivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo por Isso
uma posse pacifica, continua e

pública, pelo que também adqui­
riram o prédio - por prescrição,
não tendo, todavia, dados os mo­

dos de aqUisição, documentos que
lhes permitam fazer a prova do
seu direito de propriedade per­
feita anterior a mil novecentos e

sessenta.
.

Que as declarações supra fo­
ram confirmadas por Carlos Fe­
lizardo Viegas, comerciante, José

Coelho, proprietário, e José Coe­
lho Júnior, industrial, todos casa­

elos e residentes na aludida po­
voação e freguesia de Quarteira.
Está conforme aq original na

parte extractada, nada havendo
naquele em contrârio ou além do

que se certifica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
tlinta de Julho de núl novecentos
spssenta e cinco.

O notârio,

José AIW8 Mari�

COntinuamos á. verificar que a

Estação de 'Caminho de Ferro de
Loulé, . se mantém iluminada à
lUZ frouxa dos miseráveis can­
deeiros de petróleo. _

Ou a C. P, tem em pouca con­

síderação o notâvel movimento
de passageiros que é servido pela
estação - Loulé - Praia de Quar­
tetra, ou acha que a despesa
com à. iluminação eléctrica é de­
mais para uma estação que ser­

ve uma zona de Turismo.
Por nossa parte, não nos ca­

laremos enquanto esta situação
não for modificada, porquanto a

verdade é que, desde que foi ins­
talado o Posto de Transformação
das Quatro Estradas,. nada pa­
recia opor-se à conveniente_ e

merecida iluminação eléctrica.

•
Lemos no ¢Diârio de Lisboa»

que a C. P. organiza excursões.
de 5 dias para visitar o Algarve.
ReparAmos que nestes circui­

tos ou itinerârios não se inclui a
vi'sita a Loulé e à Pr8J.a de Quar­
t'Pira, embora esta estância bà.l­
near com as suas vetustas cons­

truções e estabelecimentos hote­
'leiros e com a abertura do seu

«Country - Club) já mereça en­
fileirar ao lado das Praias de
maior renome.
Oxalá a C. P. emende a mão

em futuras marcações ou eStabe­
lecimento de itinerários turistl-
cos .

R. P.

Campina de Cima

Agradecimento
A familia de Maria Rosa

Bengalinha, ria impossibili­
dade de agradecer directa­
mente a todos que tão cari­
nhosamente lhe manifesta­
ram o seV pesar, pessoal­
mente ou por escrito e ain­
da aos que acompanharam o

funeral, expressam aqui o

seu sincero reconhecimento,
pel.a significativa prova iJ.e
carinhoe homenagem à �au­
dosa extinta.

SIMCA - ARONDE - 1300

PEÇAS EM BOM ESTADO

Cabeça completa - cambota'
- biélas - pistons - cárter - vo­

lante - cremalheira e' outras

peças
VENDE

Agostinho 'Cavaco Rocheta
-Garagem «Shell,.-LOULÉ

VENDA - TROCA
Vende se ou troca-se

uma (Lambreta, em

bom estado, por uma

Furgoneta utilitária
N�sta redacção se in­

forma.
,--------

PRÉDIO
VENDE-SE um prédio com

7 ·divi�ões; casas de arrecada­

ção, garagem e quintal, situa­
do na Rua dós Combatentes
da Grande Guerra, (Campina
de Cima).
Nesta redacção se informa.
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Justificação Esta
. (ContinuaÇão da l."

Certifico, para efeitos de pu­
biicação, que no Primeiro Car­
tório da Secretaria Notarial de

Loulé, a cargo do notário Licen­
ciado José Alves Maria, se en­

contra exarada uma escritura de

justificação notaríal, no livro de
notas para escrituras diversas,
número vinte e dois - A, de fo­
lhas trinta e três a folhas trinta

e seis, outorgada ontem, na qual
Manuel Filipe Viegas Júnior e

mulher, Maria da Glória Bota

Viegas, proprietârios, residentes
no sitio de Vale de ]j;guas, fre­

guesia de Almansil, deste conce­

lho de y':>�lé, declararam o se­

guinte: Que em dez de Fevereiro

de mil novecentos e sessenta e

quatro, data em que venderam
uma terça parte a Edrie Francis

Oliver, de Lagos - Nigéria,
eram donos e legitimas possui­
dores, com exclusão de outrem,
do seguinte prédio: Uma terra de
areias com pinheiros, no sitio
dos Cabeçados, freguesia de AI­

mansíl, deste concelho de Loulé,
que confina do nascente com

Francisco· de Sousa Inês, do nor­

te com João Nunes da Palma;
do poente com caminho e do sul
com Manuel Calado Leal ou Ma­
nuel Nevoeiro, omisso na censer-

.

vatõría do registo predial .deste
concelho, ·e inscrito na matriz

em norne do justificante marido
e do referido Edrie Francis Olí­

'ver, no artigo três mil seíscen­
tos e setenta, com o valor matri­
cial de três mil quinhentos e ses­

senta escudos, .e a que atribuí­
ram o de oitenta mil escudos.

Que este prédio lhes pertencia
por ter sido comprado pelo jus­
tificante marido, pelo preço de
séís mil e oitocentos escudos, a

Manuel António Isidoro Jún1'or, e

(Conttnuação da 1.. página)

quim' Magalhães (Provedor) "
Bento Viegas Louro (Vice - pro­
vedor l ; João Pinto Dias Pires

,( Tesoureiro) " José Pedro âoe
Santos Rita (secretário); José
da Glória GambOa Morgado (Vi­
ce - secretário) ; Amadeu Men-

. donça André, António Pascoal
. dos Bantos Gaspar, José Mar­
cilino Nobre e Justino Alexan­
dre de Al,""eida Reis.

Feira do Carmo
.

Registou a presença de nume­

TOSO público a [esta em honra de

Npssa Senhora ·do Carmo, de que
ãestacamoil pela sua imponéncia
a recepção ao cortejo reliçioso
no vasto largo fronteiriço ao

templo, Este apresentava uma

iluminação admirável, que devia

1lersistir não só aqui como em

todos -os monumentos da cidade.
A feira que funcionou no· recinto
IWtexo registou a presença de
muitas atracções, como jámais
'recordamos ter' visto, , afluindo
muito público de toda a pro­
vincia. Continuamos perfilhando
a ideia já várias vezes expressa
em alguns apontamentos de. que
uta Feira do Carmo, bem apro­
'!;·eitada podia constituir um car­

taz turistico da cidade. Dotas­
sem-na com um festival folcló­
NCO e uma exposição do artesa­
nato e da indústria regional, ela­
borasse-se um bom programa es­
.tivo e--'o êxito seria completo.

Dia Nacional de Espa­
nha

N(], edificio do Consulado de

l'Jspanha, em. Faro, foi comemo­
rado o Dia Nacional de !Espanha;
('om uma recepção em que com-.

pareceram destacadas figuras da
Vida provincial. Os convivas fo­
ram recebidos pelo ex.m. consul·
D. Alphonso Diaz Pache e sua
ex. '"o esposa D. Sara Pumareda
Pache que foram cativantes de
gentilezds. Aos brindes falou o

81'. Dr. Mário Lyster Franco, que
saudou o Pais vizinho e se refe­
riu ao facto de o Consul em bre­
ve deixar Faro. e a vida diplo­
mática por haver., atingido o li­
mite de idade. Em resposta D.
Alphonso Diaz pache agradeceu

.

os refe:réncias que lhe haviam
sido dirigidas e bebeu por Por­

tugal e pela E�panha.

Acampamento Distrital
da M. P.

Inicia-se no dia 6 de Agosto
"a Mata de Monte Gordo o

Acampamento Distrjtql da Moci­
dade Portuguesa, que reunirá
cento e cinquenta jovens de todo
o Distrito. Durante cinco dias os

rapazes viverão em pleno con­

tacto com a natureza, entregan­
dG-se à prática de muitas acti­
",'idades de ordem desportiva cul­
tu.ral, patriótica, etc., mas 'sem­
pre com o sentido de uma autên­
tica obra educativa. Para patro­
'Vl do acampamento foi escolhi­
do o jovem alferes - piloto - avia­
OOT João Pité, moço herói que

. tdmbou na Guiné em defesa da
.

Pátria e após haver executado
feitos de excepcional valor. Um
moço algarvio cujo heroismo é
tim auténtico exemplo para a

gente moça. algarvia.
JOAO LEAL

mulher, Emília Teresa, ele tra­

talhador e ela doméstica, resi-­

<lentes no aludido sítio de Vale de

1i:guas, por escritura de nove de

Março de mil novecentos e ses­

senta e três, lavrada de folhas

cnze, verso, a treze, do livro de

notas para escrituras diversas
número doze - A, deste Cartó­

rio.
Que, por força do disposto 00

artigo treze, número um, do CÓ­

eligo do Registo Predial, não é

aquela escritura titulo bastante

para o registo, mas a verdade é

que os transmitentes rerertdos
Manuel António Isiaoro Júnior e

mulher, eram titulares do direito

de propriedade vendido, também
com exclusão de outrem, por lhes
haver sido adjudicado na parti­
.lha adicional efectuada em mil

novecentos e trinta e dois, por
.

óbito dos pais da Emma Teresa,
-- Joaquím Lopes e mulher, Te­
resa de Jesus -. Que, por óbito
destes Joaquim Lopes e mulher;
procedeu-se a inventârio obriga­
tório que- correu os seus termos

pelo Tribunal Judicial desta c0-

marca e cujas partilhas foram

julgadas por sentença de catorze
de' Fevereiro de mil novecentos e

trinta e um, mas dele ficou ex­

cluido o prédio atrás identificado,
que foi partilhado adicionalmente

por partilha amigâvel e verbal e

adjudicado aOs referidos trans­
mítentes,

Que a partir de mil novecentos
e trinta, os citados Manuel An­
tónio Isídoro Júnior e mulher,
sempre possuiram o referido .pré­
dia em nome próprio, sem a me­

nor oposição de quem quer que
fesse, posse que sempre exerce­

ram sem interrupção e ostensi­

vamente, com conhecimento de
toda a gente, sendo, por isso,
uma posse pacifica, continua e

pública, pelo que também adqui­
riram o prédio por. prescrição,
não tendo, todavia, dado os mo­

dos de aquisição, documentos que
Illes permitam fazer a prova' do
seu direito de propriedade per­
feita.

Que as declarações supra ro­

ram confirmadas por Manuel de
Sousa Oalvão José Martins Nu­

nes, residentes na povoação e

freguesia de Almansil, e José
Martins Galego, residente no re­

ferido sitio de ·Vale de ]j;guas,
todos casados, propríetártos.
Estâ conforme ao original na

parte extractada, nada havendo
naquele em contrárío ou além do

que se certifica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e nove de Julho de mil no­
vecentos e sessenta e cinco.

O Notârio,
José Alves Maria

nosso Vilo
página) temos a certeza de que, com urn

pouco de boa vontade, (serâ pe­
dir muito?) seria possível man­
ter mais limpas muitas das ruas

crônicamente sujas.
...E então, agora, em pleno

Verão, com tantos visitantes, é
realmente urna pena oferecer­

-lhes o deprimente espectáculo de
tantas estrumeiras espalhadas
por esta nOSSa terra.
Cremos que a intervenção da

P. S. P. poderia contribUir larga-
·

mente para evitar certos abusos
DOS despejos que se fazem para
a via pública, até porque supo­
mos ser essa uma das funções
daquela prestante corporação..

TERRINO
,

.para Construções

DEFENDA

Bactereologicomente puras

Digestivas
Finíssimas

M

E EXIJA

A SAUDEI
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Tribunal Judicial
da Comarca de 'Loulé.

ANúNCIO

publicação
Pela 2.· Secção da Secretaria

Judicial desta comarca, correm
éditos de VINTE DIAS, conta­
dos da segunda e última publi­
cação deste anúncio, citando os

credores desconhecidos dos exe­

cutados DAVID MENDES MA­
DEIRA e esposa DONA JOANA
DE ARAGAO BARROS MADEI­

RA, ele industrial e. ela domésti­

ca, residentes nesta vila de Lou­

lé, para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos, re­

clamarem o pagamento de seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham ga­
rantia real, na execução ordínã­
ria movida pela Sociedade Co­
mercial Abel Pereira da Fonseca,
S. A. R. L., com sede em Lisboa

Da Rua de São Julião, n.O 100, l.·
andar.

Loulé, 3 de Julho de 1965

O escrivão de direito

(a) HenriqUe Anat6lio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

(a) José António Carapêto
dos Santos

,_

O solicitador provisionArio
João Maria da Graça Iria

o PN EU que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

Auto·Rádio
Por motivo de retirada,

vende-se um a u to - r á d i o

«PHILIPS» em estado novo.

Nesta redacção se informa.

D. Fr. Francisco
Rendeiro
'ContillúaÇão da 1.' página,

e numerosamente representado
na sua Sé, e foi depois, numa

brev:e seSl3ão no Seminârio, apre­
f:entar cumprimentos ao ainda
seu Bispo, pela passagem do 25.0
aniversârio da ·sua l." missa.
Em nome dos leigos falou o.

n.osso director e Mons. Cónego
l\!anuel Francisco Pardal. Vigâ­
no Geral do Algarve, apresentou
as saudações do clero.
Na habitual forma,· vibrante e

brilhantissima, respondeu o Se­
nhor D. Frei Francisco que fez
o elogio do sacerdócio. e referiu
as circunstâncias em qUe nasceu

(' se desenvolveu a SUa vocação
para o serviço do Senhor e da
S1la Igreja.

-

Estiveram presentes duas tias
de homenageado, como Ele reli­
g;osas dominicanas, o Rev. Dr.
José Lourenço, qUe O recebeu 00

S�'minârio e urn representante da
Ordem de B. Domingos. .

Seguiu-se um jantar oferecido

pelos responsâveis, pela Acção
Católica e obras Católicas da
Diocese ao Venerando Prelado e

aos sacerdotes por Ele ordena­
dos nestes 12 anos de governo da
Diocese e os que, em 1965 tam­
bém celebram as suas bodas de
prata sacerdotais.
Durante os brindes f.oram pos­

tas em destaque as obras de Sua
Ex.a Rev.ma no Algarve, lem­
brando quanto a Diocese fica a

dever a quem, sem dúvida, foi
nela "um grande Bispo e dito
quão trl�temente, todos vêem o
spu prÓXImo afastamento.
A «Voz de Loulé) associa-se

sinceramente às alegrias de Sua
Ex." ·Rev.ma o Senhor Bispo de
Benepota e participando dos
sentimentos 'de mâgoa pelo seu

. afastamento que enche o coração
dos algarvios, com eles também
cumprimentada e felicita Sua
Ex." Rev.m• pelo reconhecimento,
rela Santa Sé das Suas extraor­
dinârias . quaúdades prelaticias,
elevando-O à sucessão do Arce­
bi,spo-Bispo de Coimbra,

culpar unicamente os serviços
de limpeza da Câmara de Loulé

pois afinal do lixo que se aco­

mula nas ruas e das estrumeiras

que encontramos na via pública
(não contando com as que se não
vêem mas que. se «sentem» atra­
vez do «perfumes que exalam)
é culpada aquela parte da: popu­
lação que acha mais cómodo «jo­
gar o lixo à ruas, numa clara

demonstração de falta de civismo
e sem reparar que eSSe lixo lhe

.

pode ser prejudicial por provocar
a multíplícação das nujentas e

prejudiciais. moscas.
No entanto, muitas dessas pes­

soas não serão totalmnete cul-

padas, pois em certas zonas da
Vila o pachorrento e anacróníco
ccarro do líxo» só passa em de­
terminados dias da semana e o

respective condutor só aceita
Lxo que sirva para estrume.
Mesmo admitindo a hipótese VENDE-SE, no cruzamento

(pouco provável) de que a Câ-" d Q E
ruara não tenha possíbílídades fi-

>

'.'
..

as uatro stradas, com

nanceiras de adquirir um veiculo" ·'área de 1.100 m2.
motorizado para recolha de líxo;"}' Tratar pelo telef. 27i.

.

Solicitador En,�artado
Geraldo dos Santos Estevens

Rua da Madalena, 66 - 3·. Dt.

Telefone 869'573 LISBOA

ECOS DE SALI R
Terminaram as obras da remo­

delação exterior da Igreja Ma­
triz desta localidade cujo conjun­
tv ficou bastante harmonioso

muito especialmente a fachada

principal.
.

A torre sineira com os seus
15 metros de altura que durante
muitos anos esteve pintada de
vermelho escuro dando-lhe feio

aspecto e reve.ando mau gosto,
foi finalmente mudada de cor,

pois em vez de escura como até
aqui, está agora branquinha co­

rno todo o edificio, avistando-se
de muito longe, o que dantes não
se conseguia.
Resta agora a parte interior

da Igreja, segundó nos consta é
de menos custo mas de muito ur­

gente necessidade ser feito. O
estado das paredes, altares e soa­

lhos é confrangedor:
Confia-se portanto, mais uma

vez, na boa vontade do público
e da briosa comissão composta
pelos srs. Rev. Prior João Vicen­
te Duarte da Costa, Manuel
Francisco Rodrigues, V i c e n t e
Duarte Cavaco e Manuel Pires
Teixeira que não se têm poupado
a esforços para conseguir a total
reparação da Igreja.
Jâ que estamos a falar nas

cbras da Igreja ocorre fazer urn

.
pequeno reparo o qual não é com

Intenção de melindrar seja quem
for. Achamos muito estranho
que tivessem sido retiradas (ar­
t'aneadas) as cruzes feitas em

cantaria que se encontravam co- .

locadas nas paredes·exteriores da

Igreja, formando, segundo cre­

mos, a via sacra. Quem sabe
quantas preces e rezas lhes fo­
ram dirigidas ao longo do tem­
po? Igual sorte tev¡e uma lâpide,
t�-anbém em pedra, que assinala­
Va a visita a esta localidade em

]943, de S. Ex." Rev.ma o Sermor
D. Marcelino Franco.

I ALI t�

Serâ para desejar qua tanto as

cruzes como a lâpide sejam colo­
cadas de novo nos seus respecti­
vos lugares. As primeiras pelo
significado e antiguidade e a se­

gunda por assinalar uma data.
- Começaram os trabalhos de

empedramento e alcatroamento
" da . rua entre o povo e o Castelo.
Lamentamos que este arranjo
não chegue à Estrada Municipal
junto da Escola Primâria.
À parte que fica por arranjar

.não deve' chegar a 100 metros,
(> bastante necessidade tem, aten­
,dendo ao movimento que ali pas-
sa, pois trata-se de uma rua de

·

acesso à povoação e à escola, e

:'·a continuar por arranjar não tar-
· 'dará em transformar-se num

'barranco. Apelamos, pois, para
as entidades competentes.
- Acompanhado de SUa esposa

esteve há dias em Salir de visita
a pessoas de família o Sr. Dr.
Ramalho Viégas, professor do Li­
ceu de Setúbal.

·

- Fixou residência no sitiO: do
Porto das Covas o Sr. José Brâs
de Sousa Viegas, l.· Cabo da G.
N. R. hâ pouco aposentado.
- Faleceu na sua residência

em Alhos Vedros a Sr.' D. Maria
Alves Madeira Teixeira de 73
anos, viÚVa do Sr. Sebaa'tião doS
Ramos Teixeira. Era mãe da Sr.'
D. Estefânia Madeira Teixeira,
D. Maria Vitória Madeira Teixei­

ra, dos Srs. Mârio Alves Teixeira
ti Sebastião Alves Madeira Tei­

xeira, sogro da Sr." D. Maria
Martins Teixeira e D. Maria de
Lourdes Teixeira.

- Nestes últimos dias falece­
ram nesta freguesia a Sr.a D. Ma­
ria Faisca (da Pena), Manuel
João, (de Casa Nova), e José
Mestre (do Malhão).

Estabelecimentos Teófi lo Fontainhas-Heto - COntf�clOt Indústria
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA
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rribunal Judicial
da Comarca de Louie

ANCNCIO

l.a Publicação
No di� 14 do próximo mês de

Outubro, pelas 11 horas, no Tri­

bunal desta comarca, na execução
de sentença CODl processo sUDlâ­
rio qUe corre termos pela l.· sec­
ção e que a União de Mercearias
do Algarve Limitada move con­

tra Custódio Joaquím Correia e

mulher Teresa Dias Mendonça,
ele comerciante e ela doméstica,
residentes no sitio do Pombal, fre­
guesià de Querença, desta comar­

ca, serâ posto em praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
ao maior lanço oferecido acima
do valor adiante índícado, os se­

guinte prédio penhorado àqueles
executados:

úNIC O

Prédio urbano que se compõe
de morada de casas térreas, com
nove compartimentos urn desti­
nado a comércio e oito a habita­

ção e urna dependência, no sitio
do Pombal, Queren,ça, que confi­
na do nascente e s\ll com Custó­
dio Joaquim Correia, norte com

estrada e poente com poço da
Câmara Municipal,· inscrito na

respectiva matriz sob o art,s 929,
com o valor matricial de 1.656$00
e descrito na Conservatória do

Registo Predial sob o n.s 32.283,
a folhas 88 do livro B - 82. Vai
à praça no valor de 1.656$00.

Loulé, 19 de Julho de 1965

O escrivão de direito,
João do Oarmo Ilemedo

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Diretto,

(a) José Antcmio Carapeta
dOB Sant08

JOAO ANTóNIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que �A­
NUEL RODRIGUES MENDES,
requereu licença para instalar
uma oficina de carpintaria me­

cânica incluida na 2.' classe, com
os -inconvenientes àe barulho e

perigo de incêndi.o, situada na

Estrada de Paderne, freguesia
de Boliqueime, concelho de Lou­
lé· e distrito de Faro, confrontan­
(\0 a Norte com o Caminho Sul
e Poente com José de Sousa
Erazão e a Nascente com a Es­
trada de Paderne.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres; Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de. 30 dias, a

contar da publicação deste edital
podem todas as pessoas interes�
li'adas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida' e examinar o

respectivo processo nesta Cir­

ctmscrição Industrial com sede
('m Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2 -.2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular) .

Faro, aos 22 de Julho de 1965

O Engenheiro Chefe da Cir­
cunscrição,

João Antcmio da Silva G:raça
MarUns

_RELÓCIO
·,PERDEU·SE um relógio de
.

sen·hora.
. ,'..,

Gratifica se quem o entre­

gar na redacção deste jornal.

......................�

PRECISA-SE
Precisa - se, em Loulé .

Informa: Rua João de
Deus, 30 - 1.0 - Portimão.

Este novo modelo fez inúmeros ponlos
de fenlesio eutomàlicemente com

Seleccionador
de Agulhas
Incorporedo

Sem lecles, sem olovences
e sem pesos.

Agore já nio poderé
ser meis ficil
tricotár

DEMON.TRAÇO•• a vaNDASa

,

i
.,e

Única pr�miada com Meialha de ()u·o

A MÁQUINA DE TRICOTAR

maís eficiente. prática e rápida
que existe no mundo.

ConceSSionÓriO
para o ALGARVE: José Costa

Mor;onOJ/!lua 5 de Outubro. 88 • 90 - Telef. 2n - L O U L É
-

.
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4.

Notícias pessoais
ANIVE�SARIOS
Fazem an�s' �m Agosto:

Em 6, as sr.·S D. Marta das­

Dores Mendonça Lúcio, residen­
te em Lisboa D. Capitolina Gon­

calves caliço: ,residente n!l- Vene­

zuela, D. Marla Correia Brito e

as- meninas Maria Hel�na, Vieira
Naves,

.

residente em Bolíqueíme,
Maria Raquel Filipe Mendonça e

Amélia Vargues' Patrocinio.
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Engrácia
Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ra.mos', Melenas.
Em 8, á:'sr." D. Aná Luisa GaI­

vão Leal e as meninas Vanda

Maria Martins Farrajota e Mà­
ria Luisa Pires Hilário, residen­
te em Almada.
Em 9, o sr. José Centeio de

Sousa Martins,
Em lO, a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em AI­

mancíl e a sr:" D. Maria Olivia
Fernandes' Pereira, 'residente na

Venezuela. , .

Em 12, 'o sr. 'josé 'ae Sóusa Vi­
toríno.>
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

do Estanco e o meníno José Fer­
nando Caracol Guerreiro.
Em 15; o sr. José João Ascen­

são Pablos e a menina Maria
da Assunção da Ponte Alves
Guerreiro.
Em 16 a menina Dina Maria

Rodrigues Contreíras e -a sr." D.
Lucinda R. Pláci,do.
Em 17, as sr.· D. Maria'Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e

D. Maria Francisca Estevens e a

menina EIvira,Pereiia Nunes, re..
sidente em Lisboa.

'

PARTIDAS E CHEGADAS

Em 'gOZO de' férias, , estã a

passar a época balnear em Quar­
tetra, o nosso. prezado amigo e,

dedicado' assínante em Coimbra
sr. Dr. Francisco de Sousa Inez.

- Em viagem de recreio, des­
locou-se ao norte do p!IÍS, acom­
panhado de sua esposa, filha e

II�t fO'l) IIIIIIL lilliE
lip

de Parabéns'
(C'ont'inuação'da l." página)
" .

de cristãos .que louvaram .a Deus,
pela dádiva,' d� maís um Sacer.:.
cote. O altar mor estava cercado
de dezenas de:sacérdotes e' cóne­
gos' não só do AIgà.rve más tam­
bém de Lisboa, que vestiam os
seus mel-hores paramentos, e, ne­
le, Sua Ex.· o: Sr. Bispo do Al­

garve, juntamente com todos os

sacerdotes por ele já ordenados e

os que celebravam este ano as
rodas de prata sacerdotais e, a

partir do Cânon; também com o

novo presbitero, celebraram o

Grama do 'Calvário., Esta ,conce­

lebração pela densidade das pre­
ces; pela verdadeira comunhão
dos concelebrantes; transporta­
vam-nos às, Alturas 'e criava o

ambiente propIcio para a abertu­
ra das almas" num testemunho
de gratidão ao Senhor e numa an­

t€-visão embora muito imperfeita
da felicidade eterna.
Os louletanos éompreenderám

bem o significado ,da ,Ordenação
Sacerdotal dum seu conterrâneo,
comparecendo na ,cerimónia em
número superior a uma centena.
Que esta compreensão perdure e

que o apoio há dias manifestado
ao jovem sacerdote seja cada vez

mais intenso por'-meio de orações,
de compreensão e verdadeira
amizade e podemos ter a certeza
de que o Rev. António José Car­
rllho, há-de ser um sacerdote da­
queles 'que a'Igreja precisa, e es­

pecialmente o Algarve, porque
não lhe escasseiam os recursos
intelectuais nem as qualidades
morais.

'

J. D.

neta, o nosso prezado amigo e,
assínante sr. Manuel Fernandes

Serra, conceituado comerciante
da nossa praça.
- Seguiu para Lisboa, donde

partirã em digressão por alguns
paises da Europa, o distinto mé­
dico e nosso prezado amigo e as­

smante sr, Dr. Jorge de Abreu e

Silva.
- Em gozo de féri�, esteve

em Loulé acompanhado de sua

esposa e filho, o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante em Lis­

boa, sr. João Romão da Concei­

ção.
.:_ Acompanhado de sua fami­

lia, também passou alguns dias
em Loulé o sr. Artur Lourenço
Marques, chefe das ortcínas grá­
ficas da Câmara de Lisboa.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé o nosso conter­
râneo e prezado, assinante na

Ilha do Príncípe, sr. António
Manuel Inês Fangueiro.
- Acompanhado de sua espo­

sa, a nossa conterrânea sr.' D.
Mada Clotilde Carrilho Cavaco

Graça esteve em Loulé nosso

prezado amigo sr. Mário Neves
Córis Graça, que veio despedir­
-se 'de seus tios por'motivo da
sua retirada para Ponta Delgada,
onde foi colocado como Agente
do Banco de Portugal.

� FALECrMENTO
I (,

Por ter sido atropelado por
uma bicicleta, faleceu recente­
mente il sr.· D. Maria Rosa Ben­

galinha, de 76 anos de idade na­

tural e residente no sitio de Be­
tunes, viúva do sr. Joaquim de
�esus e mãe do nosso prezado
assinante na Venezuela sr. Joa­
auim Fernandes de Jesus.
..

Ã f�llia enlutada endereça­
mos as nossas condolências.

--� ......_-----

História da guerra
ILUSTRftDf\

itA BATALHA DE ,VARSO,
VIA» é a primeira descrição his­
tórica ilustrada da série «GRAN­
DES BATALHAS:., que acaba-:
mos de receber.
A descrição é feita através

durn enredo al1ciante e imprevis­
to

'

de finalidade construtiva, pe­
lo' que recomendamos a edição.
Begue-se a «OFENSIV..\ DE

OESTE».
A venda em todas as tabaca­

rias a 3$00: Por assinaturas: 8
fasciculos - 20$00. Pedidos à
c!istribuidora: Agência de Publi­
cações ELA, Lda., Avenida Al­
mirante Reis, 133 - 2.·, D. -

LISBOA.

é � maIs aprecida
e prec osa

PRENDA OE NOIVADO
Faça a sua escolha

nos Estabaleclmeotos de

H orácio Pinto Gago
,t

:Agradecimento
Maria das Mercês Cabeçadas Guerreiro Sequeira

Sua família, certa de que não tem possibilidades de
manifestar a_ sua gratidão a muitas das pessoas que com­

partilharam do seu luto e acompanharam à sua última
morada a saudosa extinta, ora por deficiência d� endereços
ora por bastantes se terem escondido sob a modéstia dum
discreto anonimato, mas não lhe sofrendo o ânimo deixar
de expressar Seja a quem for o seu majs pennorado agrade­
cimento, recorre a este processo para dizer a todos o seu
muito obrigado tão cordial como sentido

Profundamente sensibilizada, não pode deixar de fazer
uma referência muito especial a todos os funcioriãrios dos
C. T. T. e às pessoas amigas que se deslocaram de Albu­
feira para se incorporarem no préstito, numa sentida e der­
radeira homenagem a quem soube criar amizades com ver­

dadeiro sentido de tolerância.
Não pode ainda deixar de tornar o seu agradecimento

extensivo a todas as pessoas que se interessaram pelo esta­
d(· de saúde da' saudosa extinta durante a doença que a

vitimou.

A-VOZ DE LOUL1b

______________4

Telef. 41.501 e 40.148

AOS GARAGISTAS!

Ás Empresas de Transportes ColacUvos e de Carua!

AOS PINTORES!

• a todos os Industriais que utiHnm 'Ar Comprimido!

Manuel Tomaz Gomes
com oficina especializada

Comunica que tem para entrega imediata

compressores d� ar de 112 a 25 H P da acreâi­

tada marca te QUINCY» Americana, sua repre­
sentada, e Filtros de ar, manorreâutores, lubri-

_

ficadores pneumáticos dt", origem Alemã,

REGUEIRAo DOS ANJOS, 69
(ao Largo de Santa Bórbara )

LISBOA-1

FESTA. em ALTE

Organizada pelos «Jornal de

Noticias:., «Diário de Notícíaæ,
«Mundo Desportívos e com o pa­
trocínío da «Cidla:., teve inicio
!lO passado dia 30 a «XXVIn Vo.l­
ta a Portugal em Bicicleta>, que
durante dezassete dias percorrerá
Portugal de norte a sul e che­
gando, pela primeira vez à nossa

vizinha Espanha.
Em representação de 13 equi­

pas, alinharam à partida 106 ci­
clistas, sequiosos por obter vitó-
rias, louros e popularídade. ,

Partem, indiferentes a sacríñ­
'cios, a tórridas temperaturas, e

extensões quílométrícas, mas têm
um ideal: vencer.

O desejo de levar aos leitores
de «A Voz de Loulé, ínformações ,

precisas sobre o Louletano, le­
vou-nos a procurar o Sr. Dr. Ma­
nuelMendes Gonçalves, presíden,
te da Direcção e grande entusias­
ta pelo ciclismo. Conhecedor dos
nossos intentos, breve nos pôs' à
vontade, satisfazendo francamen­
te a nossa curíosídade, enquanto
aqui e ali, Ia resolvendo certos,
pormenores referentes à partící­
pação da equipa na Volta a Por­
tugal.

,

- Está animado e esperança­
do numa boa actuação dos ciclis­
tas que o Louletano leva à Vol­
ta?

- Decerto. Desde há muito
que vem merecendo especiais cuí,
dados a respectiva preparação,'
tecnicamente confiada ao enten­
elido e dedicado Joaquim .Apoío;
Pena foi que tivesse havido tão
poucas provas, este ano, que ti­
nhamos um jeitoso lote de ciclis­
tas. No entanto o prémio «Rob­
bíalac», realizado na Páscoa, foi
uma indicação do que julgo estar
ao nosso alcanee nesta Volta.

- E o Louletano teve possibi­
lidades para levar a' cabo uma

preparação tão a sério?
- Bem, o Louletano tem cer­

ca de 150 sócios a pagar 10$00'
por mês o que, em boa verdade,
nem chega para as despesas nor­
mais com a sua modesta 'e po­
bre Séde, onde os sócios rara­
mente vão. Valeu-nos este ano,
um subsidio da Molaflex (MolaS
F'lexíveís, Ltd.· com séde em S.
João da Madeira) interessada
pelo nosso consócio, Sr. Horácio
Pinto Gago, para o que contou
uesda o primeiro momento com a

1:oa vontade do sócio-gerente da­
quela importante organização,
Sr. Ruí Moreira jovem desportís­
ta a que ficámos a dever um

grato Bem Haja. Devo acresceu-
.

tar ainda que aquela firma ,pôs
à disposição do clube um 'auto­
móvel, que acompanhará a Volta
amparando os nossos ciclistas e
.oferece diàriamente, 200$00 a

cada ciclista do. Louletano que se

classífícar até ao lO.· fugar, nas

tinais das ettpas.'
,

"

,A Robbiallac, através do con­

sócio Sr. José
"

Neto, também
bastante nos facilitou a Vidà. 'Fi­

,

naimente, 'a Câmara Municipal e
- esses dedicados affi.¡gos, sempre
prontos a acorrer' à sobrevivência
da einpolganté modalidade. Gra­
ças a' eles e às entidades que já
lhe indiquei o Louletano bater-se­
··á com as melhores equipas do
Pais e do estrangeiro, ao. longo
6as estradas de Portugal e Espa­
nha. Como vê, nem sempre é fá­
cil mas, com um pouco ,de fé, por
vezes consegue-se o que à pri­
meira vlsta parece impossivel,
sobretudo quando também se
('onta com a dedicação do Manuel
'Rainha que, na aparente modés-:
�ia das suas funções, é a mola
real da vivência do ciclismo no
clube.

- Quais os ciclistas que vão
à prova?
- Tenazinha, Casimiro Cabri­

ta, Perna Coelho, CeQola, Men­
des e Cortinhola.

- Mas, não constava que Cor·­
tinhola e Mendes 'iam para a

tropa?
- Efectivamente que esse re-,:

ceio perdurou até há pouco, con­

tudo, graças à boa vontade do
Sr. Brigadeiro Director da Re­
partição de Rêcrutamento do Mi­
n�stério ,do Exército, neste mo­
mento estamos autorizados a le­
yar à prova os dois citados ci­
clistas.
- E Francisco Apolo? �'
- Pedimos a sua passagem a

independente, uma vez que reti­
nia as condições eXigidas. No en­
tanto, a Associação de CicHsmo
C::e Faro, cuja má vontade é evi-·�
dente para o Louletano, desde há
tempos a este ponto, nem sequer
se deu ao trabalho de enviar o

respectivo pedido à Federação, li­
mitando-se a informar o clube,

'A-TAP
PAllOIE III

quando já não havia tempo. As­
sim, esfumara-se a hipótese de
levar esse prometedor jovem à
Volta.
- Já que falou na Associação,

pode dizer-nos o que há com tal

organismo?
'

- Os directores, cuja, eleição
nos coube em larga medida, há

alguns meses, demitiram-se com

aceitação da Assembleia Geral,
na passada terça-feira, dia 27.,
D� seu castigo de 5, mil escudos
ao Louletano nada ficou em vir­
tude da mesma Assembleia Geral
a ter dado sem efeito conformé
votos do Faro e Benfica e Atlé­
tico de Loulé, num alarde de jus­
tiça e desportivismo que os tor­
naram crédores da estima e

admiração dos bons desportistas.
- Mas... e o Ginásio de Ta­

vira?
- Abstêve-se apôs atitudes do

seu-representante qUe mereceram
,

a. nossa mais formal e completa
reprovação. ,

.
,- Isso significa que tenham

esfriado as relações entre os dois
clubes ?
- li: possível que não, muito

embora a actuação do clube em

questão nos tenha causado a

maior amargura pelas surpreen­
dentes atitudes do seu represen­
tante. O certo porém é que, a di­

gnídade louletana não pode estar
il. mercê de escusadas e desneces­
sárias impertinências. O Loule­
tano tem direito ao respeito pelo
seu bom nome penalizando ter
que o lembrar.',

'

- Deseja arrísear um pro­
gnóstico para a actuação dos
nossos ciclistas?
- Arrisco, na medida em que

garanto que os rapazes tudo fa­
rão para justificar Os auxilios
prestados ao clube e confiança
merecida aos seus amigos com I

vista a uma boa classificação in­
clividual e colectiva.
- E quanto ao futuro do cí­

clismo em Loulé?
- Vejo-o um pouco compro­

metido, bem como o seu futuro
desportivo em geral, se os diri­
gentes não levarem até ao fim o

entusiasmo que mostraram no dia
da Assembleia Geral, para a elei­
ção. A falta de uma pista tam­
'bém muito se faz sentir. Estou
porém em crer que os louletanos
pensarão a tempo no problema
para resolver conforme mandam
os pergaminhos da nobre e hon­
rada VILA DE LOUL:!!:;
Estava satisfeita a nossa cu­

riosidade pelo que só' nos restou
agradecer o tempo tomado e a

atenção dispensada pelo nosso

amável conterrâneo, desejando­
,

-lhe as maiores venturas para os

nossos ciclistas, na maior com.

petição desportiva levada a cabo
em Portugal.

r � _

Sxoosicco
de Fotografias·' a cores,

EM .. A,R O
No '«CIRCULO CULTURAL

DO ALGARVE:. � RUA CON­
SELHEIRO BIVAR, está paten­
té, até 4 do corrente mês, a ex­

posição «FOCANDO AS CO­
RES», qUe mereceu da critica de
todos os paises onde já tem sido
exibida as melhores referêncías,
Os 40 trabalhos, todos, com

mais de um metro cada, são dá
autoria de JEANNETTE KLU­
TE e reproduzem de forma ex­

cepcional, as cores da natureza.
Esta exposição, promovida pe­

la KODAK Portuguesa, é reali­
zada pela fotografia Matos em
colaboração com o ClRCULO
CULTURAL DO ALGARVE.

t

Agradecimento
Prior Palma Viegas
Sua família, na impossibili­

dade de o fazer pessoalmente
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi�
naturas, vem por este meio,
agradecer reconhecidissima a

todas as pessoas que lhe ma-

_nifestaram o seu pesar, e às
que o acompanharam à sua

última morada, bem como a

todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde, durante a doença que
o vitimo,u.

o Grupo de Teatro de
Faro actuará no São
Carlos

Num programa que inclui a

presença dos melhores elencos de
p,rofissionais portugue8e8, do
Teatro NacionaZ de Espanha 'e
dos Teatros Universitários de
Coimbra e p(YT'to, actucrrá em

Lisboa, no 8. Carlos, o Grupo de
Teatro do otrcuZo Cultural do
Algarve. Grande distinção para
um elenco de amadore/t, cujo es­

forço< persistente e valor arti8-
tico, tllm assim a ju8ta consagrQ/­
ção agora graças ao convite da
ComiS8ão Nacional do V Cente­
nário de GiZ Vicente.

Com o objectivo de anga­
riar fundos para obras ina­
diáveis a realizar na sua
Igreja, Alte .realíza no pró­
ximo dia 15 do corrente uma,

festa em honra de Nessa Se­
nhora" da Assunção, Pa­
droeira da Freguesia.
Do programa faz parte

uma missa vespertina às -17
horas, Procissão às 18 ho­
ras, serão recreativo às 22
horas e outras atracções que
caracterízam as fastas .de
Alte.

Banco Nacional:"
Ult'roma rino:

No passado número de cA Voz e,

de Loulé»,' démos erradamente
a noticia de que o .nosso colabo­
rador e amigo sr. Raul Rafael,
Pinto se encontrava em visita de

inspecção ao,'Departamento do
Banco em Ponte de Sôr."

,

Rectíñcando a notícía, temos de
informar' os nossos teítcres que
o' Digno 'Gerente da Agênclá '�o<
B. N. U. foi substituir o Oeren-

"

te do mesmo Banco em Ponte de:
sõr, durante o período em que'
durou' a visita de Inspecção às"
duas localídades, "

, : :
,para Loulé, veio substit�r' (?,

sr. Raul Rafael Pint!), o '�r. ,

José Fernandes: Leal, Digno. 'Gé-
'

1 ente do mesmo ,Banco, em Vila
R.eal de Santo António.

'
"

,

A prOceder à inspecção de Lou�
lé está o visitador lIr. Fernandp
Telmo de Ciirvalho.

' ,

Neste momento em que ji se

desfizeram estas substituições de

gerência, achamos útil e convin­
cente esta rectific�ção.

�

MOBILIA
VENDE-SE, por preço mui�

to acessível, uma mobilia de
casa de jantar.
Nesta redacção se informa.

�

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

Colégio
CURSO

NOVOS e USADOS

O.
'

melhores preço.!
As malho.res cOIldiçõel

VENDE .€ COMPRA-

José' Pedro A-Igaryio
Telef. S� - LO U LE'

Algárve
A fim de melhor atender o pú­

blico e os seus passageiros, a De­
legação da TAP, em Faro, dis­
põe agora dos seguintes telefo-

, nes:

ESCRITORIO DE VENDAS

Rua D. Francisco Gomes, 8
Reservas 22 071
Gerência e Vendas 22 072-22 073

AEROPORTO DE FARO - TAP

Informação sobre chegadas e

partidas 23 538

Endereço telegráfico AERoTAP

B. A.'C.

PELA IMPRENSA

Internoto e Externato paro Rapazes
ONICO NA PROVINCIA

llICEAú

OS
NO ENSINO

MELHORES RESULTADOS
PARTICULAR

Rua Filipe Alistão Telf. 22301- F A R O

FOLHA DO DOMINGO

Completou há dias o seu, 51.·
ano de existência a nossa pre­
zada colega «FOLHA DO, DO­
MINGO:. valioso orgão da Dio­
cesé de Faro proficientemente di­
rigido pelo nosso prezado amigo
sr. P." Carlos NaScimento Patri­
cio.

COMlilRcio DE PORTTIMAO
"

Também festejou agora mais
um ano de vida (o 39.·) o nosso

prezado colega da lmp�ensa al­
garvia «COMlilRCIO DE PORTr;
MAO:., de qUe é digno cllrector o

nosso estimado amigo sr. Pedro
Octávio da C. Leal.
A ámbos os nossos prezados

colegas endereçam!)s efusivas
saudações e fórmulamos votos
de pl,'ospert,da<.ies.
�

EDITALt
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição.
Industriar;- faz saber que a firma
SANO - Chás Medicinais, Ld."

requereu licença para instalar
uma'indústria de xaropes de alta
concentração de figo e de alfar­
roba, incluida na 3.· classe com

os inconvenientes de barulho,
cheiro poeiras e alteração das
águas: situada na Ponte de Salir, ,

freguesia de Salir, concelho de
Loulé e distrito de Faro, confron-'
tando a Norte com José Sebastião
Teixeira � outros, a Sul com' ca­
minho e Miguel Sequeira, a N�
cente com Estrada Munlcipal e

Poente com' Miguel Sequeira.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar' da publicação deste edital, /'

podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo 'processo nesta Circuns­
crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Faro,
n.· 2 - 2.· (Edificio da Mutualida-
de Popular).

I

Faro, aos 15 de Julho de 1965

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
João António da 8ilva Graça.

Martfn.t


